
Zona 1: Algarão, Cruz da Oliveira e Fonte Quente  
Zona 4: Azambujeira, Mata de Cima, Pinheiro, Raposeira, 
Engenhoca. 
Zona 6:  C.Carvalho, Cabecinha, Casal do Guerra, Charneca 
do Casal do Guerra 
Zona 7:  Freires, Lagoa de Frei-João, Casal Gregório I 

Zona 8:  Candeeiros, V. da Rega, Casal Gregório II, 
Outeiro 
Zona 12:  Moita do Gavião, Ninho D´Águia , Venda 
das.  Raparigas 
Zona 13: Ribafria  

 Zonas Pastorais da paróquia:   

MAIO 2018           INFORMAÇÕES  

Domingo - 20 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 
Solenidade do 09.30h    Encontro Matrimonial - Caminhada na Ataíja de Cima 

Pentecostes 11.30h    Missa na Igreja Paroquial  
 12.30h    Almoço no Centro Comunitário com as zonas 5 e 7  
 18.30h    Missa na Igreja Paroquial  

3ª feira - 22 18.30h    Reunião dos catequistas para preparação da Catequese  
 21.15h    Reunião do Secretariado Permanente 
4ª feira - 23 21.00h Ensaio de Cânticos Litúrgicos 
5ª feira - 24 19.00h    Missa na Igreja de Bairro da Figueira 
 21.00h    Encontro do Grupo de Oração do Renovamento Carismático 
6ª feira - 25 21.00h    Reunião do Grupo de Voluntariado - Cáritas, com os responsá-

veis de cada zona da Paróquia 
Sábado - 26 8.30h    10º ano - Rota das Capelas - inicio na capela do Casal do Guerra     
     Encontro Matrimonial - Peregrinação Nacional a Fátima 
 12.00h    Casamento de Sandra e Jorge  
 16.00h    Reunião do Secretariado da Catequese 
 18.00h    Missa na Igreja de Ribafria 

 19.30h    Missa na Igreja Paroquial -  Festa do Pai-Nosso do 2º ano da cate-
quese 

Domingo - 27     Festa da Família em Torres Vedras 
Solenidade da 09.00h    Missa na Igreja Paroquial 

Santíssima  11.30h    Missa na Igreja Paroquial  
Trindade 12.30h    Baptismo 

 18.30h    Missa na Igreja Paroquial  

* Missa  ferial na igreja paroquial: 3ª às 19.00h, de 4 a 6ª feira às 08.30h.  
* Atendimento de Reconciliação após a Missa, quando  possível 
* Horário do Cartório: 3ª a 6ª feira das 09h às 11h e das 15.00h às 18.30h; sábados das 10h às 11h 
Em Agenda : 
02 de Junho: Festival Vicarial da Canção Cristã na Benedita 
31 de Maio: Festa do Corpo de Deus - Missa seguida de Procissão 
24 de Junho: Passeio da Zona 8 a Lisboa 

Almoço no Centro Pastoral  
     Neste domingo dia 20 de Maio há mais um almoço no Centro Comunitá-
rio e a organização estará a cargo das Zonas 5 e 7. 
     EMENTA:  Sopa de Caldo Verde ,  Bacalhau à Brás , Jardineira   

ATENÇÃO:  
Sala de Chá  

Novo horário 
Abertura às 14.30h 

Nº 740 
20 de Maio  

de 2018 

Paróquia 
da Benedita 

  Domingo de Pentecostes - Ano B 

PARÓQUIA DE NOSSA SENHORA DA ENCARNAÇÃO DA BENEDITA     
Rua do Centro Comunitário -   2475-202 BENEDITA 

Tel. do Cartório: 262929113      Fax: 262 926628 Internet: www.paroquiabenedita.pt 
Tel. Resid. Paroquial: 262929113  * e-mail: paroquiadabenedita@gmail.com 

      Cinquenta dias depois da Páscoa, a 
Igreja celebra a festa da descida do 
Espírito Santo aos apóstolos. O termo 
“Pentecostes” se originou a partir do 
grego pentēkostḗ, que significa 
“quinquagésimo”, em referência aos 50 
dias que se sucedem depois da Páscoa. 
A origem da 
festa do Pen-
tecostes é na 
r e a l i d a d e 
baseada em 
uma antiga 
t r a d i ç ã o 
h e b r a i c a , 
c h a m a d a 
Shavuoth, e 
que significa 
“ S e m a n a s ” . 
Para os 
judeus, o 
pentecostes 
era uma cele-
bração de 
agradecimen-
to à Deus pela colheita, além de home-
nagear a memória do dia em que Moisés 
recebeu as Tábuas com as Leis Sagra-
das, conhecidas por Torah.  

    Ao contrário do Pentecostes cristão, o 
Pentecostes judeu durava sete dias e 
começava a partir do Pesah (festa da 
libertação do Egito). 
Com o passar do tempo, o sentido da 
comemoração do Pentecostes entre os 
judeus deixou de se focar nos agradeci-

mentos pela 
c o l h e i t a , 
f i x a n d o - s e 
e x c l u s i v a -
mente nas 
festas da 
criação do 
Torah (que 
seriam os 
Dez Manda-
mentos, para 
os cristãos). 
 Que nesta 
festa assisti-
dos pelos 
Espírito San-
to, possamos 
louvar e ser-

vir melhor a Igreja com os dons que nos 
são concedidos pelo Senhor e com a for-
ça do Espírito Santo ajudemos a edificar 
a Igreja começando pela nossa pessoa. 

Pentecostes  



EUTANÁSIA—O que podemos fazer ? 
 

     Os deputados preparam-se para debater a legalização da morte a pedido no dia 
29 de maio.  
     Uma forma de manifestar aos deputados o nosso desacordo é :  
     - escrever-lhes a partir da página do movimento STOPEUTANASIA.PT  onde se 
encontra disponível a forma , como e para onde enviar: 
     - outra forma é participando em alguma das manifestações que alguns movi-
mentos civis estão a organizar; 
     O movimento “Toda a vida tem dignidade “ está a organizar uma manifestação 
no próprio dia 29 de maio , das  13.30h ás 15.00h em frente ao  Largo de São Ben-
to. Há um autocarro disponível para quem quiser participar.  
     A partida será do Centro Comunitário ás  11.30h.  Podem-se inscrever no car-
tório até ao dia 22.      
 

  Há momentos em que é preciso sair à rua e defender a VIDA que a todos nos 
toca. 

Comemorações do 25º aniversário 
da Santa Casa da Misericórdia no 

Centro Comunitário  
 

Conferência dia 1 de Junho : “A alegria da 
partilha” ás 21.00h 
 

Almoço solidário a favor da Santa Casa 
dia 3 de Junho ás 12.30h seguido de ani-
mação musical  

XXIX Festival da Canção Cristã 
Vigararia Alcobaça/Nazaré 

No próximo dia 2 de Junho irá realizar-se o 
Festival da Canção Cristã no Centro Cultural 
Gonçalves Sapinho a partir das 21.30h com o 
tema: “Da Palavra Nasce a Fé”. 

                    Solenidade da Santíssima Trindade - 27 Maio 
     * Deut 4,32-34.39-40   * Sl 32 (33)     * Romanos 8,14-17    * Mt 28,16-20  
A Solenidade que hoje celebramos não é um convite a decifrar o mistério 
que se esconde por detrás de “um Deus em três pessoas”; mas é um con-
vite a contemplar o Deus que é amor, que é família, que é comunidade e 
que criou os homens para os fazer comungar nesse mistério de amor. 
Na primeira leitura, Jahwéh revela-se como o Deus da relação, empe-
nhado em estabelecer comunhão e familiaridade com o seu Povo. É um 
Deus que vem ao encontro dos homens, que lhes fala, que lhes indica 
caminhos seguros de liberdade e de vida, que está permanentemente 
atento aos problemas dos homens, que intervém no mundo para nos l i b e r t a r 
de tudo aquilo que nos oprime e para nos oferecer perspectivas de vida plena e verdadeira. 
A segunda leitura confirma a mensagem da primeira: o Deus em quem acreditamos não é um 
Deus distante e inacessível, que se demitiu do seu papel de Criador e que assiste com indife-
rença e impassibilidade aos dramas dos homens; mas é um Deus que acompanha com paixão a 
caminhada da humanidade e que não desiste de oferecer aos homens a vida plena e definitiva. 

No Evangelho, Jesus dá a entender que ser seu discípulo é aceitar o convite para se vincular 
com a comunidade do Pai, do Filho e do Espírito Santo. Os discípulos de Jesus recebem a mis-
são de testemunhar a sua proposta de vida no meio do mundo e são enviados a apresentar, a 
todos os homens e mulheres, sem excepção, o convite de Deus para integrar a comunidade 
trinitária.                                                                                                                                     In Dehonianos 

BANCO ALIMENTAR 
 A próxima Campanha do Banco Alimentar irá decorrer nos dias  2 e 3 de 
Junho. Como é habitual, precisamos de voluntários que disponibilizem algumas 
horas do seu dia, para estarem nos supermercados a receber as doações. Quem 
estiver interessado poderá inscrever-se no cartório. 

     Reunião do Grupo de Voluntariado Social - Cáritas Paroquial , dia 25 de 
maio às 21.00h no Centro Comunitário 
      Solicita-se que para além de todos os elementos do grupo, estejam presentes os res-
ponsáveis das zonas pastorais.  

Festa da Família 
 27 de Maio em Torres Vedras 

Quem não gosta de ir a uma festa? Quem não gosta de 
viver a alegria do encontro e partilhar caminhos de felici-
dade? 
A Festa da Família, que vai ter lugar a 27 de Maio em Tor-
res Vedras, assenta na alegria do encontro de muitas famí-
lias que querem dizer ao mundo que a sua vida é feita de 
alegrias e de trabalhos, mas que na dor encontram a pre-
sença anímica de Jesus. 


